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REGULAMENTO DE ESTÁGIOS DO CURSO DE BIOMEDICINA
Aprovado pelo Colegiado do Curso de Biomedicina em 08/03/2013
I - INTRODUÇÃO

     
Este documento regulamenta os estágios obrigatórios e não obrigatórios do Curso de Biomedicina visando à formação integral do estudante através da vivência e treinamento prático em ambiente de trabalho dando a oportunidade para relacionar dinamicamente teorias e práticas desenvolvidas ao longo das atividades de ensino.


Os estágios serão controlados pela Comissão Orientadora de Estágios – COE – que será composta pelo Vice-Coordenador do Curso (Presidente), um docente designado pela Coordenação do Curso e um representante discente, designado pela representação estudantil.
1 - DESCRIÇÃO DO CURSO

O curso de graduação em Biomedicina tem como objetivo formar profissionais generalistas que sejam capazes e aptos a realizar:
· Docência universitária em nível de graduação e pós-graduação, em disciplinas de sua competência;

· Pesquisas científicas e aplicadas, em instituições de pesquisa, sejam públicas ou privadas, como coordenador ou executor em área de sua competência;

· Bioengenharia no desenvolvimento de softwares, equipamentos e afins, de uso em pesquisa, diagnóstico e melhoria do bem estar do indivíduo;

· Atuar em pesquisa nas diferentes áreas das Ciências Biomédicas e Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão do conhecimento;

· Análises biomédicas (bioquímica, microbiologia, parasitologia, imunologia, hematologia, anatomia patológica e imaginologia);

· Análises ambientais (análises físico-químicas, microbiológicas, parasitológicas, toxicológica de interesse para o saneamento do meio ambiente, análises de água, esgoto, análise de alimentos).

Desta forma, o profissional egresso do nosso curso terá plenas condições e capacidades para atuar nas diferentes áreas conferidas ao Biomédico generalista, bem como desenvolver e aplicar projetos de pesquisa em áreas básicas e aplicadas à saúde contribuindo, significativamente, para o desenvolvimento da ciência e tecnologia.

2 - PERFIL DO PROFISSIONAL

O Biomédico deve ser um profissional generalista, ético, crítico e cidadão com espírito de solidariedade. Deve apresentar autonomia intelectual, capacidade de aprendizagem continuada, atuação sintonizada com as necessidades do país. São também características necessárias, o exercício de observação, a persistência, a curiosidade, a capacidade de iniciativa, a facilidade para trabalhar em equipe, o raciocínio lógico, além de sensibilidade para as questões humanísticas de suas vivências sociais. Soma-se a isso a aptidão para o trabalho interdisciplinar e o preparo para desenvolver idéias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação.
    Formação ética-profissional, voltada ao respeito dos direitos humanos, à tolerância às diferenças, à não-discriminação e à promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades.

II - CARACTERIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS
     De acordo com a Resolução 46/10 – CEPE e IN Nº. 01/12 - CEPE.

Consistem os estágios do Curso de Biomedicina do Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná:
I - Atividade curricular de base eminentemente pedagógica cujo propósito pode ser assim considerado:

a) desenvolvimento de interdisciplinaridade, realizada sob responsabilidade e coordenação da instituição de ensino, nos termos da legislação vigente;

b) experiência acadêmico-profissional orientada para a competência técnico-científica e para a atuação no trabalho dentro de contexto de relações sociais diagnosticadas e conhecidas;

c) oportunidade de questionamento, reavaliação curricular e reestruturação curricular;

d) oportunidade para relacionar dinamicamente teorias e práticas desenvolvidas ao longo das atividades de ensino.

II - Atividade curricular de caráter integrador para promover:

a) enriquecimento das destinações da Universidade Federal do Paraná (pesquisa, ensino e extensão) em perfeita coesão tanto com as necessidades da comunidade próxima, como da vida nacional;

b) vivência profissional, em ambiente genuíno de trabalho na comunidade próxima.

MODALIDADES:

1. ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO


De acordo com o parecer de n◦ 107/70 do CFE, aprovado em 4 de fevereiro de 1970, até a sua regulamentação, com a Lei n◦ 6.684 de 3 de setembro de 1979, e posteriormente através da resolução de n◦ 86 do Senado Federal de 24 de junho de 1986, o acadêmico do curso de Biomedicina, deverá desenvolver um estágio curricular obrigatório, em uma das áreas do currículo efetivamente praticado, seja este estágio realizado na área instrumental ou acadêmica.

Nos dois últimos semestres o aluno realizará Estágio Supervisionado, de sua escolha, em um dos diferentes laboratórios de pesquisa da UFPR ou de outras Universidades ou ainda de Institutos de Pesquisa, Hospitais, Laboratórios Clínico, Biossegurança e Controle de Qualidade, Banco de sangue, Banco de tecidos, Institutos de Saúde Pública, Indústrias com a aprovação do Colegiado do Curso de Biomedicina. 

2. ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO
De acordo com o § 2º. do Art 2º. da LEI no 11.788, de 25 de setembro de 2008, caso o aluno opte por fazer estágio no 1º, 2º, 3º e/ou 4º ano, esse será considerado como não obrigatório, ou seja, não poderá ser usado para a integralização do currículo, mas como atividade formativa complementar. Nesses casos o Contrato de Estágio é assinado pelo Coordenador de Curso simplesmente para comprovar a condição de aluno regularmente matriculado. A supervisão do estágio não obrigatório será realizada na forma da modalidade indireta, com exceção do estágio realizado no âmbito de Laboratórios de Ensino da UFPR, de responsabilidade de docentes do Curso, cuja modalidade será semi-direta. As demais condições seguirão as diretrizes de estágios supervisionados do Curso, normas de estágios voluntários da UFPR e legislação vigente.

III – METODOLOGIA

1 - CAMPO DE ESTÁGIO (DELIMITAÇÃO)


Para os estudantes do curso o campo de estágio esta compreendido nas atividades de pesquisa em instituições de ensino superior, laboratórios de pesquisa e analises biomédicas, indústrias, hospitais, laboratório de saúde pública, institutos de bioengenharia no desenvolvimento de softwares, equipamentos e afins, sejam públicos ou privados. Sendo estes campos localizados no Brasil e exterior. Também constituem campo para estagio os próprios departamentos da Universidade Federal do Paraná, desde que apresentem condições para:

· Planejamento e execução conjunta das atividades de estágio;

· Avaliação e aprofundamento dos conhecimentos teóricos e práticos de campo específico de trabalho;

· Vivência efetiva de situações concretas de vida e trabalho, dentro do campo profissional.
· Atividades de treinamento e prática dos estagiários:

· Pesquisa e ensino relacionados às atividades profissionais.
· Desenvolvimento de projetos científicos, produção, execução.
No caso de estágios não obrigatórios internos, no âmbito da UFPR, poderão ser desenvolvidos em treinamentos práticos e atividades em laboratórios de ensino e pesquisa básica e aplicada relacionados a atividades da biomedicina, sendo que situações especiais devem ser avaliadas pela COE, desde que obedecidas às exigências da Lei de Estágios.
2 - PLANO DE ATIVIDADE DO ESTÁGIO

O plano de estágio compreende o programa de atividades especificas de cada área, bem como a elaboração e execução de um projeto pelo estudante junto com o professor orientador. 
Finalmente, transcrever em formulário específico o resumo da programação elaborada, com a indicação das horas parciais de trabalho em cada atividade/setor, observando o preenchimento das indicações iniciais a respeito da data de início do estágio, regime de trabalho semanal (mínimo e máximo), horário a ser cumprido e sistema de controle de freqüência.

Ao final, haverá concordância com assinatura da:

1a via: COE

2a via: Professor Orientador
3a via: Supervisor 
4a via: Estagiário
3– ORIENTAÇÃO
Modalidade da Orientação: Semi -direta

A orientação semi-direta de estágio supervisionado ocorrerá nos casos de estágio interno, no âmbito da UFPR, onde o Professor Orientador acumula a função de orientação e supervisor do estágio.

Os orientadores de estágio serão os docentes da UFPR, respeitadas sua área de formação e experiência profissional de um lado, e do outro lado o campo de trabalho em que se realiza o estágio.


Modalidade da Orientação: Indireta.

A orientação indireta de estágio supervisionado ocorrerá nos casos de estágio externo,  acompanhamento à distância por meio de relatórios, reuniões e visitas ocasionais ao campo de estágios onde se processarão contatos e reuniões com o profissional responsável.

De posse da lista de alunos matriculados, no início do período letivo a COE fará uma distribuição dos estagiários entre os professores dos departamentos profissionalizantes, para fins de orientação de acordo com o plano de estágio acordado entre a COE e a Unidade concedente. 

O Professor Orientador será preferencialmente com atuação na área especifica do estágio, designado por ordem de serviço da Coordenação, após entendimento do estudante e docente. A partir da publicação em edital da lista de Professores-Orientadores e respectivos alunos, cada aluno deverá entrar em contato com o seu Professor-Orientador, para comunicar se já está ou não fazendo estágio e receber instruções para o inicio do mesmo. 

4 – ATRIBUIÇÕES

4.1 Estagiário

O Estagiário discente do Curso de Biomedicina deverá se comprometer as seguintes condições:

1. Observar as condições estabelecidas no termo de compromisso de estágio e plano de estágio;

2. Seguir as orientações de postura e conduta em conformidade as atividades nos laboratórios de pesquisa da UFPR ou de outras Universidades ou ainda de Institutos de Pesquisa, Hospitais, Laboratórios Clínico, Biossegurança e Controle de Qualidade, Banco de sangue, Banco de tecidos, Institutos de Saúde Pública, Indústrias concedente;

3. Usar vestuário e equipamentos de proteção individual (EPIs) dentro do ambiente de trabalho, de acordo com as exigências de segurança do trabalho;

4. Ser assíduo. 

5. Obedecer os prazos estabelecidos para entrega dos documentos de avaliação;
6. Elaboração de relatório final ao término de cada semestre.
4.2 Professor orientador

1. Proceder à orientação do estagiário.
2. Realizar encontros periódicos com seus orientados, de modo a ficarem cientes das atividades que estão sendo executadas e prestar assistência aos alunos em caso de dúvidas.

3. Entrar em contato com o Supervisor na unidade concedente, de modo a apresentar-se e colocar-se à disposição para solucionar eventuais problemas que possam surgir.

4. Proceder a avaliação do relatório final de estágio e encaminhar avaliação à COE.
4.3 -Supervisor de Campo

1. Elaborar juntamente com o estagiário o Plano de estágio de acordo com as condições estabelecidas neste regulamento e as condições de oferta de estágio na unidade concedente.

2.  Proceder à supervisão do estagiário no ambiente de trabalho.

3. Proceder à avaliação do estagiário por análise do desempenho e comportamento em formulário de avaliação onde a responsabilidade, assiduidade, trabalhos mínimos em cada área de acordo com o plano de Estágio são considerados.

4.4  COE – Comissão Orientadora de Estágio do Curso

1. Organizar e encaminhar os documentos necessários para a realização do estágio.

2. Orientar o estudante na negociação e atividades inerentes à realização do estágio e matricula no caso de estágio obrigatório.

3. Organizar a relação de docentes supervisores e orientadores no curso e encaminhar à Coordenação.

4. Controlar ao final dos estágios, os termos aditivos quando for o caso de prorrogação, a documentação requerida, relatório, fichas de avaliação e trabalho de conclusão.

5. Encaminhar à Coordenação do Curso de Biomedicina, nos prazos previstos, o resultado final da avaliação (médias) para lançamento do Sistema de Controle Acadêmico.

6. Zelar pelo bom andamento das relações de integração Curso-Empresas.
7. Realizar relatório a cada semestre avaliando o campo de estágio.
5 -  FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO:


No Estágio supervisionado o aluno deverá alcançar o mínimo de freqüência igual a setenta e cinco por cento (75%) e obter, no mínimo, o grau numérico cinqüenta (50) de média aritmética, na escala de zero (0) a cem (100), no conjunto das tarefas formalmente definidas pelo orientador de Estágio supervisionado no plano de ensino da disciplina. A organização dos estágios será definida por regulamento próprio e específico, aprovado pelo Colegiado de Curso, o qual é entregue aos alunos, orientadores e assessores antes do início do estágio.
IV – DISPOSIÇÕES GERAIS

Segundo a resolução 46/10, tanto a Coordenação Geral de Estágios PROGRAD/CGE, como a Comissão Orientadora de Estágio (COE) zelarão para que os estagiários não sejam utilizados como mão-de-obra qualificada de baixa remuneração, por parte das entidades concedentes de estágio.

Os casos omissos neste regulamento serão apreciados e decididos pela COE junto ao Colegiado do Curso.
A COE e Coordenação do Curso, juntamente com os Docentes e Discentes manterão constante aperfeiçoamento das condições de oferta de estágios no âmbito da Biomedicina da UFPR.

Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação no Colegiado do Curso de Biomedicina, revogadas as disposições em contrário.
Curitiba, em......  de............. de 2009.

Prof. Dr. ..........................................
Presidente do Colegiado do Curso de........................................................
ORIENTAÇÕES PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO - BIOMEDICINA

1) MATRICULA NA DISCIPLINA DE ESTAGIO SUPERVISIONADO (BMED007 E BMED008)

O aluno devera solicitar a matricula a Coordenação. 

Atenção: as disciplinas exigem como pré-requisito ter sido aprovado em todas as disciplinas do primeiro ao terceiro ano.

Carga horária da disciplina: 27 horas x 15 semanas = 405 horas. Carga horária mínima (75%) = 304 horas

2) NORMATIZAÇÃO DO ESTAGIO:

O estagio é regulamentado por lei federal (No. 11.788 de 2008). Existem ainda outras normas internas da UFPR que regulamentam o estagio: Resolução CEPE 46/10; Instrução Normativa 01/12 – CEPE; Regulamento de estágios do Curso de Biomedicina.

Possibilidades de estagio:
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Todo o estagiário terá um Professor Orientador da UFPR e um Supervisor de estágio. Para alunos que realizarem estagio (âmbito da UFPR) no laboratório do Professor orientador, este último acumulará também a função de Supervisor. 

	Supervisor de Estágio
	Professor Orientador

	Responsável direto na supervisão das atividades
	Professor da UFPR

	Elaboração do plano de atividades
	Acompanhamento pedagógico das atividades

	Acompanha a execução do plano de atividades e freqüência do aluno
	Acompanha a execução do plano de atividades

	Realiza avaliações periódicas do aluno
	Realiza avaliação do relatório final de estagio e encaminhamento de nota final


4) REMUNERAÇÃO

Estágios não-obrigatórios: sempre remunerados

Estágios obrigatórios: facultativo

Obs. Se não houver remuneração, deve-se encerrar o estágio assim que completar o numero de horas.

5) SEGURO

Deve ser pago pela unidade concedente (em caso de estagio obrigatório, pode ser pago pela UFPR).

6) DOCUMENTAÇÃO PARA INICIO DO ESTÁGIO

O aluno devera entregar para a COE:

1. Termo de Compromisso de Estágio Externo ou Termo de Compromisso de Estágio no Âmbito da UFPR com Plano de Atividades assinado em 04 vias (disponível em http://www.estagios.ufpr.br/formularios.htm)
2.  Ficah de Dados pessoais (Anexo I)
Obs. 

O plano de atividade deve ser compatível com as de um profissional de nível superior.

O aluno deve possuir cerca de 27 horas semanais disponíveis, com períodos compatíveis para a realização do plano de atividades.

7) CONTAGEM DE HORAS

Máximo por Lei: 6 horas diárias e 30 horas semanais

Prever horários para almoço e transporte ao local de estágio

Não computar horas de estágio a noite. 

Entregar ANEXO III – Sugestão de controle de freqüência, para o Supervisor de Estagio.

8) ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO

Para estágios em locais fora do âmbito da UFPR, ou que seja de orientação indireta:

O estagiário devera procurar o Professor orientador para realizar reuniões mensais. Nestas reuniões o estagiário deverá:

1 Relatar o andamento de estagio e eventuais dificuldades encontradas.

2 Apresentar ficha de avaliação mensal preenchida e assinada pelo supervisor de estágio (ANEXO IV)

Caso julgue necessário, o Professor orientador poderá agendar reuniões extras.

Antes do Final do semestre o aluno deverá elaborar e entregar o relatório final de estágio ao professor orientador, conforme modelo ANEXO V.

Para estágios no âmbito da UFPR com orientação semi-direta:

Não será necessário reuniões pois o professor acompanha o aluno no campo de estágio.

O professor orientador deverá preencher mensalmente a ficha de avaliação do estagiário (ANEXO IV).


Antes do Final do semestre o aluno deverá elaborar e entregar o relatório final de estágio ao professor orientador, conforme modelo ANEXO V.

9) ATRIBUIÇÃO DE NOTA AO ESTÁGIO

A media final será calculada da seguinte forma:

MF = (NS + NO)/2

Onde;

NS = nota do Supervisor de estagio (100 pontos) – corresponde a media das fichas de avaliação mensal

NO = nota do professor orientador (100 pontos) – corresponde a nota do relatório final, discussão de resultados nas reuniões, etc.

MÉDIA FINAL > 50 -  APROVADO

MÉDIA FINAL < 50 - REPROVADO POR NOTA

FREQUÊNCIA < 304 h - REPROVADO POR FREQUÊNCIA

O professor Orientador devera encaminhar a COE a frequência e nota final para lançamento da média.

ANEXO I

Dados Pessoais

Estagiário: 

	


Telefone para contato:

	


E-mail:

	


Supervisor na empresa: 

	


Telefone para contato:

	


Email:

	


Departamento/empresa: 

	


Eu ____________________________, GRR ______________________ declaro ter feito a matricula na disciplina de estagio supervisionado __, (BMed00__).

Curitiba, ___ de ________ de _____.

Assinatura do aluno

ANEXO III – SUGESTÃO PARA ACOMPANHAMENTO DE FREQUÊNCIA

Estagiário: ______________________________________________

	Data
	Hora entrada
	Hora saída
	Total
	Visto Estagiário
	Visto Supervisor

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


ANEXO IV

Ficha de avaliação do estágio

Avaliação:

(  ) primeira – desejável no mínimo 100 h de estágio.

(  ) segunda – desejável no mínimo 200 h de estágio.

(  ) terceira – desejável no mínimo 300 h de estágio.

(  ) quarta – totalizar 410 h de estágio.

Estagiário: ____________________________________________

Supervisor do Campo de Estagio: ________________________________

Professor Orientador: __________________________________________

Carga horária realizada desde o inicio do estágio: ________________

Assinalar cada item com a respectiva pontuação:

	
	Muito bom
	Bom
	Regular 
	Insuficiente

	Assiduidade
	20
	15
	10
	0

	Criatividade
	20
	15
	10
	0

	Iniciativa
	20
	15
	10
	0

	Cumprimento do plano de trabalho
	20
	15
	10
	0

	Domínio de conhecimento e habilidades envolvidas no estágio
	20
	15
	10
	0


Somatório: __________

Comentários adicionais:

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                     Curitiba, ___ de _____________ de _____.
________________________________
Assinatura do Supervisor de Estágio

Anexo V

Relatório Final

Preencher o formulário de relatório de estagio disponível em: http://www.estagios.ufpr.br/formularios.htm
Local: Nos laboratórios de pesquisa da UFPR.





Local: Fora do âmbito da UFPR (hospitais, clinicas, indústrias, laboratório de analises, etc.)
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